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1/Terça-Feira, 21/3/89 
	

Política 	 Jornal de Brasília • 5 

Feriado já começou 
para parlamentares 

lvaldo Cavalcante 

O feriadão da Semana Santa já 
começou no Congresso Nacional. 
Os parlamentares decidiram pôr 
conta própria emendar o último fi-
nal de semana com o feriadp pro-
longado, que só deveria começar na 
quinta-feira. Ontem, apenas 82 dos 
495 deputados e 22 dos 75 senado-
res assinaram as, listas de 
freqüência. 

Nos dois plenários, a média re-
gistrada foi inferior a dez presen-
ças. Como na sessão de ontem da 
Câmara não houve "Ordem do 
Dia" — pauta de votação —, os fal-
tosos têm assegurada no contra-
cheque deste mês a diária equiva-
lente a 1/30 de seus salários. 

O clima de "abandono" tam-
bém podia ser sentido nas lideran-
ças partidárias. O líder do PMDB, 
Ibesen Pinheiro (RS), está desde 
sexta-feira em São Paulo. Os úni- 

cos líderes presentes eram Adolpho 
Oliveira do PL; e José Lourenço, do 
PFL — que sequer compareceu ao 
plenário. Em todos os outros parti-
dos um dos integrantes da bancada 
assumiu a liderança, pelo menos; 
para fazer o pronunciamento no 
plenário. 

Reação 
Alguns parlamentares reagi-

ram as ausências. O deputado 
Amaury Müller (PDT-RS) afirmou 
da tribuna que o "vazio" demons-
tra a "escassa preocupação" dos 
deputados com os problemas do 
País. Para ele, a justificativa, cons-
tantemente apresentada, de que é 
necessário um trabalho junto às 
bases é, insuficiente "para expli-
car" atitudes dessa natureza. O de-
putado Adylson Motta (PDS-RS), 
apesar de não estar disposto a "fi- 

car policiando os colegas", disse 
que a situação "é delicada" e "infe-
lizmente" não permite "rebater 
qualquer crítica que esteja sendo 
feita na imprensa' . 

O vice-presidente da Câmara, 
Inocêncio de Oliveira (PMDB-PE), 
que estava presidindo a sessão, 
tentou, contornar a situarão afir- y 
mando que após a aprovação do no-
vo regimento interno "o quorum 
será permanentemente alto". A 
"esperança" de Inocêncio está ba-
seada no artigo que prevê suspen-
são, por 30 dias, do mandato para 
quem faltar a 15% das sessões e 
perda de mandato para os que fal-
tarem a 33% em um mesmo ano le-
gislativo. Isso é ainda um antepro-
jeto de resolução, que poderá não 
ser apreciado pelo plenário, até o 
dia 17 de abril, como está previsto, 
caso persista a falta de quorum. 


